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            Porto Alegre a capital dos gaúchos e gaúchas, no sul do Brasil e da América Latina.Que foi referencia mundial de participação popular,através do Orçamento Participativo ( OP). Nas administrações populares democráticas de Olívio Dutra, Tarso Genro, Raul Pont ( 1989-2004). Dos Fóruns Sociais Mundiais.
    Volta em meio de uma administração municipal proto liberal- fascista e de um governo estadual neoliberal.
     Ser o cenário,palco e epicentro da resistência dos povos,ao ressurgimento do neofascismo,nas últimas décadas e anos.
     Onde todos os povos e lutadores sociais, que lutamos, sonhamos e queremos construir um outro mundo possível e necessário. Iniciado em Seattle no ano de 1999, nos protestos antiglobalização neoliberal. Hoje, o nosso maior desafio á nível global é o avanço da extrema direita e de suas vertentes,liberal-fascismo, neonazismo, fascismo, neofascismo,sionismo e o supremacismo.
     Que tem cada vez mais criado força e tendo penetração entre os jovens e as classes trabalhadoras e médias empobrecidas.
       Enfrentamento deste, se faz justo e necessário, da mesma forma como foi nos anos de 1920-1946 do século XX. Principalmente neste momento do seu renascimento.
       Diante deste cenário movimentos populares, sindicatos, intelectuais, religiosos, partidos políticos de esquerda, do campo popular,democrático e progressista de  mais de 50 países. Estaremos reunidos na Iª Conferencia Internacional Antifascista, conversando o tema:
        " Iª CONFERENCIA INTERNACIONAL ANTIFASCISTA, PELA SOBERANIA DOS POVOS".
   Que esta ocorrendo de forma autogestionária de 26 a 29 de março. Reunindo em torno de 3 mil ativistas dos movimentos sociais de mais de 50 países contra o imperialismo e o fascismo!
       Onde fazemos  memória dos 25 anos do FSM. Neste evento internacionalista contemos com participação de personalidade e de intelectuais destacados.
      Que palestrarão em 150 conferências autogestionadas. Na, qual o encontro de Porto Alegre (RS), coloca está cidade de novo no cenário mundial da luta anti imperialista. Mostrando que o sul  global existe, principalmente neste momento conturbado em que estamos vivendo.
       Com as agressões aos povos da Palestina, Cuba, Venezuela, Colômbia, Irã. Momento em que o liberal-fascismo, tem avançado avassaladoramente e com muita força. Não podemos recuar diante de sua agressividade e seus métodos.
      Este momento Histórico em que estamos vivendo, exige um alinhamento das forças de esquerda,revolucionárias,populares,democráticas e progressistas. De todas as pessoas de boa vontade, que lutam pela Liberdade, Democracia e a Soberania dos nossos povos.
      Que possamos ter uma linguagem, ação, tática e estrategia comum. Alinhando o nosso discurso à nível local, regional, nacional e global.
      Para a derrota definitiva deste mal que após 80 anos de sua derrota na IIª Guerra Mundial ( 1939-1945), busca se reerguer e voltar ao cenário político mundial.
        Devemos alinhar as nossas lutas contra o fascismo e globalizarmos a esperança e a solidariedade.
       Lutar contra este regime é, no sentido mais literal,lutar pela própria existência. Contra a barbárie é o nosso dever em todo o mundo unificar as lutas.
       

